
ATA 011/2019 
Reunião Ordinária 

Aos nove dias do mês de maio do ano de dois mil e dezenove, reuniram-se na 
sala de Reuniões da Prefeitura Municipal, às 11h, o Comitê de Investimentos 
do RPPS/SJ, composto nesta data pelo Gestor de Investimentos Bruno 
Cristiano Coleto Montemaggiore, Gladis Regina Madeira Tavares, Tiago 
Oliveira dos Santos, Maria Conceição dos Santos Chaves e a Presidente do 
CMP, Sra. Ana Beatriz Ferreira (como ouvinte). Na presente reunião foram 
apresentados os dados de fechamento do mês de abril de 2019, sendo 
descritos aqui o patrimônio líquido que ficou em R$49.238.714,17 e um 
rendimento bruto de R$415.570,97 (o segundo maior do ano de 2019). 
Analisando os cenários domésticos e internacional, destacamos os seguintes 
fatores: 1º) no doméstico foi mantida a taxa Selic pelo BACEN em 6,5% a.a. 
pela 9ª vez consecutiva; 2º) o IPCA-15 (que é uma prévia da inflação do mês) 
ficou bem cima do mês anterior (de 0,54% para 0,72%); 3º) a questão da 
votação da reforma da previdência ainda está longe de chegar ao final, e tudo 
indica que mesmo sendo aprovada, esta será uma reforma mais enxuta que 
o proposto e esperado pelo Ministério da Fazenda, o que não sanearia o 
déficit de quase um trilhão de reais previstos para os próximos 10 anos nos 
gastos com previdência, alcançando ao fim deste período a casa de 51% do 
PIB brasileiro. Os impactos da aprovação parcial ou não aprovação da reforma 
previdenciária ainda não foram precificados pelo mercado, não podendo 
assim este comitê tomar decisões com base neste fato. Exposto isto, 
podemos dizer que o cenário doméstico não é o que mais preocupa na 
presente data. Indo para o cenário internacional temos uma forte crise 
envolvendo EUA e países asiáticos (principalmente China e Japão), além de 
alguns países da Oceania (Austrália principalmente) com a decisão do 
presidente Donald Trump de aumentar a pressão sobre a China, ameaçando 
aumentar as tarifas sobre produtos do gigante asiático, às vésperas das 
negociações bilaterais que estavam sendo consideradas as últimas para um 
acordo comercial o que causou forte queda nas principais bolsas de valores 
do mundo durante esta semana. Pelo fato de ser um efeito sistemático e, 
estando o Brasil em posição privilegiada como exportador de commodities 
para o gigante asiático (como a soja principalmente), pudemos sentir um 
movimento contrário na bolsa brasileira em relação às demais citadas 
anteriormente. Isto fez com que os títulos brasileiros ficassem com 
rentabilidade praticamente estável, e, nesta última noite, uma rentabilidade 
positiva considerável em papeis de maior prazo. Analisando os cenários 
sucintamente expostos, fica bastante difícil de traçar um norte para 
investimentos e desinvestimentos no RPPS de São Jerônimo para o mês de 
maio, no entanto o gestor sugere aproveitar esta “desavença” entre EUA e 
China e arriscar este mês em aplicações no Caixa FIC Novo Brasil IMA-B RF LP 
e continuar os desinvestimentos no Caixa Fi Brasil IRF-M 1 TP RF. Porém o 
gestor pede na presente ata que caso seja feita uma leitura de mudança da 
tendência internacional descrita, tenha a liberdade para voltar à dinâmica 
que o comitê tem adotado nos últimos meses, ou seja, investimentos no 



Caixa FI Brasil IMA-B 5 TP RF LP e os desinvestimentos mantidos no Caixa Fi 
Brasil IRF-M 1 TP RF, sendo que se for necessário, será solicitada uma reunião 
extraordinária deste comitê antes da próxima prevista para o dia 23/05/2019.  
Estando todos de acordo com todo o exposto acima, o gestor deu por 
encerrada a reunião.  Nada mais havendo a discutir a reunião foi encerrada e 
a presenta ata será assina por mim e pelos demais presentes. 

 

 


